
’ rlávia Schilling

Sr. diretor: Li que uma organização gaú 
cha pela anistia e direitos humanos vem dc 
lançar uma campanha para arrecadar fun 
dos. com a finalidade de pagar a “hospeda 
gem" da jovem Flávia Schilling, presa há 
seis anos no Uruguai. Horroriza mc só em 
pensar em tamanha barbaridade. Pelo que 
deixa entrever tal notícia, uma pessoa sem 
recursos pode até cumprir pena de prisão 
perpétua, mesmo sendo condenada a pou 
eos anos de cadeia.
Francisco Ramos Quez ado
Fortaleza. CF

Olivia

Sr. diretor: A opinião de Olivia (VEJA 
n.° 536) sobre a nossa geração (tenho 19 
anos) é válida, pois a máquina discotheque 
vem engolindo sistematicamente a juventu 
de. Chegou a hora de alguém abrir os olhos 
da moçada. Além disso, estamos precisan 
do dc sangue novo na música brasileira.
Olavo Tomohisa lio
São Paulo. SP

Ato 5

Sr. diretor: Foi com grande satisfação e
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enorme alívio que li. em VEJA n.” 536. so 
hre a tão sonhada e esperada morte do 
Al-5. Esperemos que não inventem nada 
para substitui-lo.
Esther Ribeiro de Moraes
Campo Mourão. PR

Sr. diretor: Nós. que temos 20 anos, nada 
ou quase nada sabíamos sobre a de 

crctaçào do Al 5. Ficamos sabendo através 
de VEJA.
Pedro Papazian
Cuiabá. MT

Sr. diretor: Não c dc se estranhar que u 
cérebro de um ministro pertencente a um 
governo ditatorial possa produzir algo tão 
ilegal e hediondo como o Al 5. O que me 
causa perplexidade c o paradoxal fato de 
esse senhor ministrar aulas de doutorado 
em Direito numa instituição como a glorio 
sa Academia do Largo dc São Francisco. 
José Gilberto Gaspar Júnior 
Sào Paulo. SP

Kissinger

Sr. diretor: Em sua entrevista (VEJA n.® 
536). Henry Kissinger demonstrou o dcscs 
pero daqueles que não aprenderam as lições 
da história. Quanto à situação africana, ele 

não poderia ser mais cínico. Ou não sabe 
ele que a CIA interveio em Angola antes 
de Cuba c que os execráveis regimes da Ro- 
desia e da África do Sul só existem graças 
ao apoio dos EUA e outras potências oci 
dentais de passado colonialista, além dc Is 
rael?
César Martins Chagas
Sào Paulo, SP

Ministério

Sr. diretor: Começo a acreditar nos pro­
pósitos do general Figueiredo. Penso que 
ele poderá ser mais importante para o Bra 
sil do que foi o Adolfo Suárez para a Espa 
nha. Todavia, se se confirmar a participa 
ção de Golbery do Couto e Silva. Heitor 
Ferreira dc Aquino c Roberto Campos em 
sua equipe (VEJA n.° 537). será demais. Es 
se trio jâ demonstrou que é “da pesada”. 
Com eles no governo. Figueiredo estará 
dando medida contrária do que fala, propa 
Ia c nos deixa otimistas.
Ronilson Cruz
Rio de Janeiro. RJ
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